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RESUMO 

As condições climáticas no Semiárido dificultam a produção agropecuária, aumentando  a 

importância de estudos com plantas forrageiras adaptadas à região, para que estas sejam 

adequadamente manejadas e com isto contribuem com o atendimento da demanda alimentar 

local.  Desta forma, objetivou-se avaliar o efeito da cobertura morta, à base de folhas de Nim, 

sobre a produção, eficiência do uso da água e composição bromatológica da Jureminha 

cultivada em sequeiro. O experimento foi conduzido na Universidade Federal Rural de 

Pernambuco – UFRPE, Unidade Acadêmica de Serra Talhada – UAST. Este foi instalado em 

delineamento inteiramente casualizado, em sistema de sequeiro, com dois tratamentos 

(ausência ou presença de cobertura morta) e três repetições. Após quatro cortes foi analisada a 

biomassa da parte aérea, a eficiência do uso da água (EUA) e a composição bromatológica da 

Jureminha. Constatou-se que a cobertura morta proporcionou um incremento significativo 

(P<0,05) na produção foliar de 107% nas folhas, 80% no caule e 91% na produtividade total. 

Já o ciclo de corte proporcionou um decréscimo de 302% na produtividade da planta. A 

cobertura morta influenciou (P<0,05) a EUA, o tratamento com cobertura foi 72% mais 

eficiente. Quanto à composição bromatologica, houve efeito da interação cobertura morta e 

ciclo de corte para a variável proteína bruta nas folhas, com a maior média apresentando 

26,4% no quarto corte tratamento COM, para as demais variáveis, apenas no teor de extrato 

etéreo do caule houve diferença significativa (P<0,05), onde o tratamento COM proporcionou 

um aumento na fração de 34%. Não houve diferença significativa (P>0,05) tanto para o 

tratamento como para o ciclo de corte na maioria das variáveis bromatológicas, essas 

apresentaram as seguintes médias, celulose na folha 216,9 e no caule com 395,6, fibra em 

detergente neutro na folha de 560,3 e no caule de 653,9, fibra em detergente ácido na folha de 

314 e no caule de 473,5, lignina no caule de 8,7, hemicelulose no caule de 184,2, na matéria 

mineral no caule de 32,5 e nas folhas de 33,2, extrato etéreo na folha média de 35,9 de (g kg
-

1
na matéria seca). Conclui-se, portanto, que a utilização de cobertura morta à base de folhas 

de Nim beneficia a produtividade da Jureminha, assim como a eficiência do uso da água pela 

mesma e não altera a sua composição bromatológica de forma relevante. Já os ciclos de corte 

acarretam em um decréscimo na produtividade da Jureminha e não altera a sua composição 

bromatológica de maneira relevante. 

 

Palavras chaves: Azadirachta indica A. juss., estresse térmico, estresse hídrico, jureminha,  

leguminosa, semiárido. 

 



 

 

ABSTRACT 

 

Climatic conditions in the semi-arid region make agricultural production difficult, increasing 

the importance of studies with forage plants adapted to the region, so that these are adequately 

managed and thus contribute to the local food demand. The objective of this study was to 

evaluate the effect of mulch, based on Nim leaves, on yield, water use efficiency and 

Jureminha broccoli composition. The experiment was conducted at the Federal Rural 

University of Pernambuco - UFRPE, Academic Unit of Serra Talhada - UAST. It was 

installed in a completely randomized design, in a rainfed system, with two treatments 

(absence or presence of mulch) and three replications. After four cuts, the shoot biomass, the 

water use efficiency (USA) and the bromatological composition of Jureminha were analyzed. 

It was observed that the mulch yielded a significant increase (P <0.05) in the leaf production 

of 107% in the leaves, 80% in the stem and 91% in the total productivity. The cutting cycle 

provided a 302% decrease in plant productivity. Coverage influenced (P <0.05) the USA, 

treatment coverage was 72% more efficient. Concerning the bromatological composition, 

there was effect of the mulch and cut cycle interaction for the variable crude protein in the 

leaves, with the highest average presenting 26.4% in the fourth cut COM treatment, for the 

other variables, only in the ethereal extract content of the significant difference (P <0.05), 

where COM treatment provided an increase in the fraction of 34%. There was no significant 

difference (P> 0.05) for both treatment and cut cycle in most of the bromatological variables, 

which presented the following averages: cellulose in leaf 216,9 and stem in 395.6, detergent 

fiber neutral in the leaf of 560.3 and in the stem of 653.9, acid detergent fiber in the leaf of 

314 and in the stem of 473.5, lignin in the stem of 8.7, hemicellulose in the stem of 184.2, in 

the mineral matter in the stem of 32.5 and in the leaves of 33.2, ethereal extract in the average 

leaf of 35.9 of (g kg -1 in the dry matter). It is concluded, therefore, that the use of dead cover 

based on leaves of Nim benefits the productivity of Jureminha, as well as the efficiency of the 

use of water by the same and does not alter its bromatological composition in a relevant way. 

However, the cutting cycles lead to a decrease in the productivity of Jureminha and does not 

alter its bromatological composition in a relevant way.  

 

Keywords: Azadirachta indica A. juss., Water stress, thermal stress, jureminha, legume, 

semiarid. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O aquecimento global tem causado impactos negativos na agricultura em todo o 

mundo. Segundo o Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC, na sigla em 

inglês), da Organização das Nações Unidas (ONU), (2013), tais impactos podem ser 

agravados ainda mais, haja vista que, se os níveis de emissão de carbono não forem reduzidos, 

a temperatura do ar pode aumentar de 2,6 a 4,8º C, até 2100.  O acréscimo de temperatura 

atmosférica contribui com as mudanças climáticas e está, aliada a outros fatores como a 

dinâmica populacional humana e de animais domésticos, faz com que ocorra a necessidade de 

aumentar a produção de alimentos no campo. A FAO (2015), por exemplo, estima que será 

necessário um acréscimo de 60% na produção de alimentos, até o ano de 2050.  

A alta temperatura do ar e a do solo tem efeitos diretos no crescimento e 

desenvolvimento das plantas. A maioria das reações químicas e a disponibilização de 

nutrientes para os vegetais dependem de faixas adequadas de temperatura do solo, esse fator 

abiótico tem, por exemplo, influência direta na germinação das sementes, na atividade 

funcional das raízes e na velocidade e duração do crescimento das plantas (GASPARIM et al., 

2005; BELAN et al., 2013). 

Felizmente, existem técnicas capazes de minimizar e até mesmo anular os danos 

gerados pelo acréscimo de temperatura. Uma destas técnicas é a utilização de cobertura morta 

sobre o solo de cultivo. Tal prática consiste em gerar um microclima adicionando material 

vegetal in natura ou desidratado sobre o solo para impedir a penetração direta dos raios 

solares, diminuindo com isto a possibilidade de elevação e flutuação da temperatura do solo, 

consequentemente, minimizando os efeitos nocivos da mesma. 

Além da contribuição em relação à diminuição de temperatura no solo a cobertura 

morta influência nas características físico-química e biológica, pois, segundo Prado et al. 

(2002), a presença de resíduos vegetais na superfície do solo apresenta proteção contra erosão, 

melhoria da reciclagem de nutrientes e inibição da emergência de plantas espontâneas 

(SANCHEZ, 2012).  

A cobertura vegetal no solo influencia também na agregação, densidade, retenção de 

água, porosidade e aeração do solo (ANDREOLA et al., 2000). Costa et al., (2015), por 

exemplo, avaliando a produtividade de quatro cultivares de sorgo em sistema de vazante, 

submetidos a duas condições de cobertura do solo (com e sem cobertura morta) concluíram 
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que a presença de cobertura morta proporcionou um incremento de 62% de matéria seca para 

a cultivar IPA SF-25.  

De fato, a utilização de cobertura morta na produção de plantas forrageiras surge como 

alternativa para atenuar os efeitos deletérios que ocorrem no solo em decorrência dos altos 

índices de radiação solar.  

Os benefícios proporcionados pela cobertura morta podem ser potencializados em 

regiões Semiáridas, como, por exemplo, o Semiárido brasileiro, atenuando os efeitos da 

sazonalidade que ocorre anualmente em função da má distribuição do seu regime pluvial e 

evapotranspiração elevada, que compromete a produção de massa verde, provocando escassez 

de forragem em qualidade e quantidade, limitando a produtividade agropecuária na referida 

região (DAMASCENO, 2007).  

A escolha do material a ser utilizado para este fim deve ter por finalidade uma redução 

nos custos de produção, recomendasse então que o mesmo esteja na própria propriedade e que 

apresente outras aplicações de uso.  

O Nim, que pertence à família Meliaceae, vem sendo bastante disseminado no 

Semiárido, devido ao seu crescimento rápido e o uso de suas folhas para o combate de pragas 

agrícolas, por suas propriedades medicinais e inseticidas, assim como pela resistência e 

dureza de sua madeira, o que garante alta longevidade de uso, além disso, sua capacidade de 

rebrota permite vários cortes ao longo de décadas de cultivo (OMKAR, 2012, RODRIGUES 

et al., 2015).  

Outra tecnologia que traz melhorias na produção animal no Semiárido é o 

fornecimento de forrageiras adaptadas a essas regiões na forma de matéria in natura, fenada 

ou ensilada, podendo atender, em parte, a dieta dos animais nos períodos de estiagem a custos 

relativamente baixos. A utilização de leguminosas forrageiras adaptadas a esse tipo de 

ambiente é uma das formas de minimizar tal problemática (VIEIRA et al., 2005).  

O uso de leguminosas forrageiras se faz importante por oferecem benefícios 

indireto ao produtor, um deles é a fixação biológica de nitrogênio (FBN), por meio da 

simbiose com bactérias dos gêneros Rhizobium, Bradyrhizobium, Azorhizobium, 

Sinorhizobium e Photorhizobium, com isso, minimiza as práticas de adubação nitrogenada 

e, consequentemente, gastos com estes adubos (SANTANA NETO et al., 2015). Outra 

vantagem da FBN é a sustentabilidade, por ser uma fonte renovável de N para o 

desenvolvimento das plantas forrageiras, torna-se desnecessário o uso de fertilizantes 

nitrogenados derivados de energia fóssil (HAUGGAARD-NIELSEN et al., 2016). 
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Outro fator relevante que deve ser estudado são as características bromatológicas das 

plantas forrageiras que são de suma importância para produção animal, visto que o vegetal 

pode apresentar características indesejáveis tanto para o consumo como para digestão do 

alimento. 

 A composição química das plantas forrageiras pode afetar o consumo e, 

consequentemente, o desempenho animal. A proteína bruta, por exemplo, é fundamental para 

produção dos animais, isto porque, sua restrição limita a ação dos microrganismos do 

rúmen, o que reduz a digestibilidade e a ingestão de forragem (SANTANA 

NETO et al., 2015). 

Dentre as espécies forrageiras adaptadas a ambientes semiáridos está a Jureminha 

(Desmanthus pernambucanus (L.) Thellung) que pertence à ordem Fabales da família 

Leguminosae. A mesma pode ser explorada como banco de proteína, feno e silagem, sendo 

assim, um complemento da dieta, aumentando a proteína bruta da mesma, apresentando boa 

aceitabilidade por parte da maioria dos animais ruminantes (MEDEIROS, 2017).  

Sendo assim, a cobertura morta à base de folhas de Nim pode amenizar o efeito da 

temperatura do solo, melhorando a produção, a eficiência do uso da água e os componentes 

bromatológicos da Jureminha, cultivada em sequeiro no Semiárido brasileiro. 

 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 Área experimental 

 

O experimento foi conduzido na área experimental da Universidade Federal Rural de 

Pernambuco – UFRPE, Unidade Acadêmica de Serra Talhada – UAST, localizada na cidade 

de Serra Talhada, latitude 7º95‟S, longitude 38º29‟O (Figura 1) e altitude 499 m (INMET, 

2018). O clima predominante da área é do tipo BSwh', conforme a “Classificação Climática 

de Köppen”, que o enquadra como tropical seco com chuvas de verão, iniciando-se em 

dezembro com término em abril (ALVARES et al., 2013). 
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Figura 1.  Localização onde foi realizado o experimento, sertão do Pajeú, Serra Talhada - PE, 

Brasil (ORESCA, 2018). 

A região onde o experimento foi conduzido apresenta um regime pluvial de 642 mm 

ano
-1

, umidade relativa do ar de 63% e a temperatura do ar apresentando uma amplitude 

térmica de 20,1 a 32,9ºC, de acordo com a média histórica dessa localidade (PEREIRA et al., 

2015). No decorrer do período experimental os valores médios destas variáveis climáticas 

foram de 25,4ºC para temperatura do ar, 58,9% de umidade relativa do ar e a ETO calculada 

apresentou uma média de 5,16 mm e a precipitação pluvial acumulada foi de 994,9 mm 

(Figura 2). 
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Figura 2. Precipitação pluvial e evapotranspiração de referencia em Serra Talhada durante o 

período experimental, dados provenientes da estação automática (INMET, 2018). 

 

Com relação ao solo, o mesmo é caracterizado como Cambissolo Háplico Ta Eutrófico 

Típico (SANTOS et al., 2013). Antes da implantação do experimento foram coletadas 

amostras simples, de zero até 60 cm de profundidade (espaçadas em 20 cm), em 15 pontos 

aleatórios da área. As amostras foram misturadas de acordo com suas respectivas 

profundidades e homogeneizadas a fim de obter amostras compostas, as quais foram 

caracterizadas fisicamente e quimicamente (Tabela 1), de acordo com a metodologia proposta 

pela EMBRAPA (1997). 
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Tabela 1. Resultados da análise química e física do solo coletado de 0 a 60 cm de 

profundidade em Serra Talhada, no início de 2017.  

 

Atributos químicos 

 

Prof  

(cm)          P         pH         K        Na        Ca      Mg      H+Al         SB       CTC        V        C       PST      M.O 

             mgdm
-3

  ----------------------------- cmolc dm-3 ------------------       ----------------%--------------- 

00 - 20   380   7,1        0,88     0,11     1,20     0,10      1,0        2,29    3,29         69,60   0,72    3,34    1,24 

20 - 40   360   7,1        0,68     0,27     1,30     0,30      1,0         2,55    3,55         71,80   0,51    7,60    0,88 

40 - 60   320   7,2        0,38     0,29     1,10     0,10      1,0        1,87    2,87         65,11   0,31    10,1    0,53 

 

Atributos Físicos 
Prof (cm)     DS           DP          PT          AN           GF       AT            AG         AF       Silte       Argila 

                   ---- g cm
-3

 ------       -------------- % ------------       -------- Composição Granulométrica % -------- 

00 – 20       1,6            2,53        36,26       4,32      59,00      73,6          44,50      29,10     15,9        10,5 

20 – 40       1,66          2,47        32,80       4,39      58,31      72,2          48,88      23,34     17,2        10,5      

40 – 60       1,58          2,47        36,07       6,39      49,01      71,8          48,24      23,52     15,7        12,5 

SB = Soma de base – SB = SB = Ca2+ + Mg2+ + K+ + Na+; CTC = Capacidade de troca catiônica – CTC = 

SB+ (H+ + Al3+); V = Saturação por base = (SB/CTC) *100; C = carbono; m = Saturação por alumínio; M. O = 

matéria orgânica; PST – percentagem de sódio trocável, PST = (Na+ /CTC)*100; DS = Densidade do solo; DP = 

Densidade de partícula; PT = Porosidade total; AN = Areia natural; GF = Grau de floculação; AT = Areia total; 

AG = Areia Grossa; AF = Areia fina. 

 

 

 

2.2 Delineamento experimental 

O experimento foi instalado em delineamento inteiramente casualizado, em sistema de 

sequeiro, com dois tratamentos (com cobertura morta à base de folhas de Nim - 30 kg de 

folhas in natura por parcela - e sem cobertura morta), com três repetições. Cada parcela 

possuía 12,8 m
2
 (3,2 x 4,0 m). O espaçamento utilizado foi de 0,5 m entre fileiras e 0,4 m 

entre plantas, totalizando 64 plantas de jureminha (acesso 235 C).  

As sementes utilizadas neste trabalho foram coletadas no banco ativo de germoplasma, 

localizado na UAST. Antes da semeadura, realizou-se um teste de densidade das sementes 

para eliminar as danificadas. Posteriormente as sementes foram escarificadas, com lixa de 

madeira da marca Norton de numero 80, para então, ocorrer a semeadura em 20 de Junho de 

2015. A semeadura foi efetuada em bandejas do tipo tubete, com substrato preto a base de 

cascalho e nutrientes, comumente utilizados para hortaliças, foram colocadas três sementes 

por célula da bandeja. Após três dias começaram a ocorrer as germinações, as plântulas eram 

molhadas todos os dias até o transplantio.  
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O transplantio ocorreu em 20 de Janeiro de 2016. Neste ano (2016) a precipitação 

pluvial de 540 mm foi abaixo da média histórica anual de 642 mm. Agravando a situação, as 

mudas não estavam homogeneizadas, quanto ao tamanho e ao desenvolvimento (foram 

transplantadas mudas com altura variando de 10 a 40 cm). Diante destes fatos, o ano de 2016 

foi utilizado apenas para o estabelecimento da cultura.  

O corte de uniformização e a imposição dos tratamentos foram realizados no dia sete e 

12 de março de 2017, respectivamente. A intensidade do corte adotada foi de 40 cm, onde 

foram retirados todo o material vegetal acima dessa altura. 

Além do corte de uniformização, outros quatro cortes foram realizados (desta mesma 

forma) no decorrer do período experimental, sendo dois em 2017 (1º corte: 31 Maio e 2º 

corte: oito de Agosto) e dois em 2018 (3º corte: 22 Março e o 4º corte: 25 de Maio). Nestes 

cortes o material vegetal proveniente da jureminha foi acondicionado em sacolas plásticas e 

transportado para um local sombreado, onde ocorreu o fracionamento em folha e caule. Após 

tal fracionamento, os pesos das folhas e do caule foram aferidos com o auxílio de uma balança 

semi-analítica. 

Quanto à cobertura morta à base de folhas de Nim, o material utilizado foi coletado na 

sede do município de Serra Talhada – PE, em árvores com grande porte e densidade de folhas 

(3,5 a 5 m de altura e 50 a 70 cm de diâmetro do caule na altura do peito). Após a coleta, as 

folhas foram separadas dos ramos e pesadas até serem obtidos 90 kg in natura (30 kg por 

parcela). Estas foram aplicadas ao solo no mesmo dia em que foram colhidas. As reposições, 

ao solo, da cobertura morta ocorreram conforme a necessidade. No total foram realizadas seis 

aplicações, sendo estas nas datas: sete de Março de 2017 (momento em que ocorreu a 

implantação dos tratamentos); 25 de Abril de 2017; quatro de Agosto de 2017; 31 de Outubro 

de 2017; 22 de Dezembro de 2017 e 27 de Março de 2018. 

2.3 Material vegetal  

No laboratório do Programa de Pós-graduação em Produção Vegetal da UFRPE-

UAST, os ramos da jureminha colhidos nas datas mencionadas anteriormente, foram 

fracionados manualmente em folhas, caules e vagens. Em seguida, cada fração, isoladamente, 

foi submetida à pesagem em balança semi-analítica, eletrônica digital, para obtenção do peso 

in natura. Após tal pesagem, o material foi colocado em estufa de circulação forçada de ar, a 
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uma temperatura de 55 °C, durante 72 horas, para o processo de pré-secagem. Decorrido esse 

tempo, o material foi pesado em balança semi-analítica, para determinação do peso pré-seco 

de cada uma das frações. As amostras pré-secas dessas frações, foram moídas separadamente 

em micro moinho de facas do tipo Willey TE-648 e em seguida foram acondicionadas em 

frascos, devidamente identificados, para posteriores análises de composição bromatológica, 

segundo a metodologia descrita por (SILVA e QUEIROZ, 2006). 

As produções foliares e caulinares foram estimadas com base na produção in natura 

observadas nas parcelas, conforme o tratamento, e nos teores de matéria seca destas frações 

registrados na análise bromatológica. Já a produção total foi obtida por meio do somatório da 

produção foliar com a caulinar de cada parcela, em cada corte. 

A eficiência do uso da água (EUA) foi calculada por meio da divisão da produção total 

de biomassa das parcelas, pela quantidade de precipitação pluvial registrada no período 

anterior ao corte, ou seja, período de rebrota. 

          

2.4 Análise estatística  

De posse dos dados, as análises estatísticas adotadas foram: 1) teste de normalidade 

(Shapiro-Wilk), 2) teste de homocedasticidade (Levene), 3) análise de variância (ANAVA), 

4) análises de medidas repetidas no tempo, sendo a cobertura do solo o efeito fixo e o ciclo de 

corte o efeito variável e 5) teste de Tukey (P=0.05). Para a realização destes testes foram 

adotados os procedimentos proc univarieted, proc mixed e proc glm, todos no programa 

estatístico SAS (SAS, 2003).  

 

3. Resultados e discussões 

As produções foliares, caulinares e total da jureminha foram influenciadas (P<0,05) 

pela cobertura morta a base de folhas de Nim e pelo ciclo de corte, entretanto, não houve 

interação destes fatores (Tabela 2). As maiores produções de folha, caule e total foram 

registradas na presença da cobertura morta (Tabela 2). Já quanto ao ciclo de corte, as menores 

produções de tais biomassas foram registradas sempre no quarto ciclo, sendo que para a 

produção foliar, este não diferiu do primeiro ciclo e para a produção caulinar e total, este não 

diferiu da produção observada no terceiro ciclo de corte (Tabela 2). 
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Tabela 2. Produção foliar, caulinar e total da parte aérea (kg de MS ha
-1

) de jureminha 

cultivada em sequeiro na presença ou não de cobertura morta à base de folhas de Nim, em 

Serra Talhada-PE. 

 

 

 

 

 

 

 

 

        

                             

#
Médias ± erro padrão, seguidas de mesma letra na coluna, não diferem (P>0,05) conforme o teste de Tukey. 

 

O tratamento COM apresentou uma média de produção de 348,6, 836,3 e 1184,8 kg de 

MS ha
-1

 foliar, caulinar e total, respectivamente, enquanto que o tratamento SEM apresentou 

uma média 168,1, 462,5 e 618,2 kg de MS ha
-1

 foliar, caulinar e total respectivamente, um 

incremento de 107% nas folhas, 80% no caule e 91% na produtividade total. Esses resultados 

são semelhantes aos de Calado (2016), que trabalhando com diferentes genótipos de 

Desmanthus em ambiente semiárido, sendo o experimento irrigado e com diferentes níveis de 

intensidade de corte (20 e 40 cm) encontrou uma média de produção de 362,06 kg de MS ha
-1

 

de folhas, 386,7 kg de MS ha
-1

 de caules e 1221,13 Kg de MS/ha para produtividade total das 

plantas.  

O aumento na produtividade depende de fatores como o aumento de nutrientes no solo 

e maior disponibilidade de água, sendo assim, confirma os benefícios providos da utilização 

de cobertura morta no solo para a agricultura, tais como maior conservação de água e 

nutrientes (SAMPAIO e ARAUJO, 2001; MURGA-ORRILLO et al., 2018).  

Com relação aos cortes pode-se explicar a menor produção observada no primeiro e no 

último corte pelo fato de que no primeiro houve um severo ataque na área de um inseto 

conhecido popularmente como Mane magro, cujo nome cientifico é Stiphra robusta, esses 

insetos pertencem à família Proscopiidae, dos quais são originários e exclusivos da América 

do Sul (FERREIRA, 1978). Contudo, no quarto corte, a elevada mortalidade de plantas 

explicam a baixa produção.  

Cobertura morta Produção foliar 
(Kg de MS ha-1) 

Produção caulinar 
(Kg de MS ha-1) 

Produção total 
(Kg de MS ha-1) 

Com 348,6 + 36 A 836,3 + 78 A     1184,8 + 106 A 
Sem 168,1 + 36 B 462,5 + 78 B   618,2 + 106 B 

Ciclo de corte Produção foliar 
(Kg de MS ha-1) 

Produção caulinar 
(Kg de MS ha-1) 

Produção total 
(Kg de MS ha-1) 

 

1º      257,3 + 51 AB       1142,4 + 110 A   1401 + 150 A 

 

2º 
 

     319,6 + 51 A     689,8 + 110 B     983,3 + 150 AB  

 

3º      328,4 + 51 A       430,1 + 110 BC     758,4 + 150 BC 

 

4º 
 

     128,2 + 51 B     335,2 + 110 C   463,4 + 150 C 
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Na produção caulinar, observa-se que o intervalo de corte comprometeu a produção do 

mesmo, onde a produção caiu gradativamente, de fato esse comportamento demonstra que a 

planta de jureminha se mostra sensível aos cortes adotados neste trabalho, tendo que ser mais 

bem estudado o manejo com relação a esse fator. Quanto à produção total da parte aérea,  

ocorreu uma diminuição corte após corte, demonstrando assim, mais uma vez, a intolerância 

da jureminha ao manejo de corte adotado neste ensaio experimental. 

A redução da produção de biomassa das frações folha e caule, e da produção total nos 

ciclos de corte, pode ser explicada pelo fato de que após a remoção da parte aérea realizada 

em cada corte (40 cm do caule principal), as plantas diminuem a produção de fotoassimilados, 

e se tornam dependentes dos carboidratos de reserva para realização da rebrota (NICODEMO 

et al., 2015). Por isso, os cortes podem ter provocado o esgotamento dessas reservas, 

reduzindo, assim, a persistência da planta forrageira, tornando sua recuperação mais lenta, 

necessitando de mais tempo para o reestabelecimento da sua parte aérea. Esses resultados são 

semelhantes aos de Medeiros (2017), que estudando diferentes níveis de salinidade em 

jureminha, observou uma queda na produção de biomassa total da planta decorrente também 

dos ciclos de corte impostos no trabalho. 

 

Observa-se a eficiência do uso da água, onde o tratamento COM foi mais eficiente, 

com valor de 5,0 Kg de MS ha
-1

/mm
-1

, do que o tratamento SEM que apresentou o valor de 

2,9 Kg de MS ha-1/mm
-1 

(Figura
 
3). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3. Eficiência do uso da água em na planta de jureminha cultivada em sequeiro na 

presença ou ausência de cobertura morta à base de folhas de Nim. Letras iguais, não diferem 

entre si pelo teste de Tukey (P>0,05). Traços verticais nas barras indicam o erro padrão das 

médias. 
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Este resultado demonstra o quanto à cobertura morta contribuiu para a eficiência do 

uso da água na produção de biomassa da jureminha, mesmo sendo adaptada a ambiente 

semiárido, se mostrou ainda mais eficiente na utilização da água quando submetida à 

cobertura morta de Nim. 

O tratamento COM apresentou uma EUA em Kg de MS ha
-1

/mm
-1

 em torno de 72% a 

mais do que o tratamento SEM. Essa resposta, em litros de água, mostra que no tratamento 

sem cobertura foram utilizados 3022,2 L de água a mais para produzir a mesma quantidade de 

forragem. Em regiões de seca, onde a utilização de irrigação deve ser a mais eficiente possível 

e os recursos hídricos são limitados, principalmente para a agricultura, à utilização de 

cobertura como tecnologia sustentável se faz viável, minimizando os custos de produção, 

neste caso economizando água. Gu et al. (2018) estudando rendimento de forragem da alfafa 

(Medicago sativa L.), observaram que a cobertura de filme plástico aumentou 

significativamente a EUA.  

Estudos de Silva et al. (2014) com diferentes clones de palma forrageira (IPA, miúda e 

Orelha de elefante mexicana) em sistema de sequeiro no Semiárido, observaram os seguintes 

valores 6,9, 7,4 e 10 de Kg de MS ha
-1

/mm
-1

,respectivamente, para os clones. As plantas 

CAM (metabolismo ácido das crussaláceas) são muito mais eficientes, tanto no metabolismo 

de carbono, como na eficiência do uso da água (TAIZ e ZEIGER, 2006). O tratamento COM 

estabelecido neste trabalho na jureminha, planta C3, apresentou valores próximos aos clones 

IPA e miúda, demonstrando assim sua alta capacidade produtiva em ambientes de seca. 

O uso da cobertura morta regulou uma menor flutuação na temperatura do solo 

minimizando assim o estresse térmico (diminuindo a temperatura) e hídrico (diminuindo a 

perda de água no solo por evaporação) sofrido pelas plantas nas parcelas do tratamento COM, 

a aplicação da cobertura, dentre outras motivos, tem por finalidade modificar o microclima, 

proporcionando respostas positivas às plantas (STRECK, SCHNEIDER e BURIOL, 1994; 

BELAN et al., 2013). Sendo assim, a temperatura do solo se mostra como um fator 

importante e determinante no desenvolvimento das plantas, pois é no solo que é possível 

armazenar e permitir os processos de transferência de solutos, gases e água, além disso, tem a 

capacidade de armazenar e transferir calor (SOUZA et al.,1996; GASPARIM et al., 2005; 

DANTAS et al., 2017). 

Este resultado de EUA reforça os de produtividade, visto que, foi observado que a 

cobertura morta de Nim proporcionou uma maior produção de biomassa total da planta, 

demonstrando assim, que entre outros fatores abióticos e bióticos que possivelmente 

https://www.sciencedirect.com/topics/agricultural-and-biological-sciences/medicago-sativa
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influenciaram no vegetal, a maior quantidade de água no solo e uma menor temperatura do  

mesmo proporcionada pela cobertura morta se mostrou mais eficiente na produtividade da 

planta. 

As variáveis bromatológicas celulose, fibra em detergente neutro e fibra em detergente 

ácido da jureminha não foram influenciadas (P>0,05) pela cobertura morta a base de folhas de 

Nim, nem nas folhas e nem nos caules. Com relação à lignina e hemicelulose as mesmas não 

apresentarão diferença significativa (P>0,05) nos caules, não houve diferença significativa 

(P>0,05) também para a matéria mineral e para o extrato etéreo, ambos, nas folhas (Tabela 3).  

 

Tabela 3. Concentração de celulose, fibra em detergente neutro (FDN), fibra em detergente ácido 

(FDA), lignina, hemicelulose, matéria mineral (MM) e extrato etéreo (EE) (g kg
-1 

na matéria seca) 

nas folhas e caules de Jureminha com ausência ou não de cobertura morta de folhas de Nim. 
 

 
Celulose 

(g kg
-1

) 

FDN 

(g kg
-1

) 

FDA 

(g kg
-1

) 

Lignina 

(g kg
-1

) 

Hemicelulose 

(g kg
-1

) 

MM 

(g kg
-1

) 

EE 

(g kg
-1

) 

Folhas 

(COM) 
214,4 ± 13,4 A 563,9 ±12,9 A 311 ± 13,8 A - - 33,9 ± 1 A 34,9 ± 1,9 A 

Folhas 

(SEM) 
222,5 ± 13,4 A 556,2 ±12,9 A 319,8 ± 13,8 A - - 32,5 ± 1 A 36,7 ± 1,9 A 

Caule 

(COM) 
403,31 ± 22,6 A 669,2 ± 14,9 A 484,9 ± 16,9 A 88 ± 0,5 A 184,3 ± 11,3 A - - 

Caule 

(SEM) 
190,9 ± 22,6 A 638,6 ± 14,9 A 462,1 ± 16,9 A 85,1 ± 0,5 A 184,1 ± 11,3 A - - 

#
Médias ± erro padrão, seguidas de mesma letra na coluna para cada variável, não diferem (P>0,05) conforme o teste de 

Tukey. 

 

As variáveis bromatológicas celulose, fibra em detergente neutro e fibra em detergente 

ácido da jureminha não foram influenciadas (P>0,05) pelos ciclos de corte, nem nas folhas e 

nem nos caules, com relação a lignina e hemicelulose as mesmas não apresentarão diferença 

estatística nas folhas, enquanto que não houve diferença estatística para matéria mineral e 

extrato etéreo nos caules (Tabela 4). 
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Tabela 4. Concentração de celulose, fibra em detergente neutro (FDN), fibra em detergente ácido 

(FDA), lignina, hemicelulose, matéria mineral (MM) e extrato etéreo (EE) (g kg
-1 

na matéria seca) nas 

folhas e caules de Jureminha nos diferentes ciclos de corte. 

 
Ciclos 

de corte 

Celulose 

(g kg
-1

) 

FDN 

(g kg
-1

) 

FDA 

(g kg
-1

) 

Lignina 

(g kg
-1

) 

Hemicelulose 

(g kg
-1

) 

MM 

(g kg
-1

) 

EE 

(g kg
-1

) 

Folhas        

1º 256,8 ± 16,7 a 567,1 ± 15,6 a 329,3 ± 16,7 a - - 33,9 ± 1,5 a 38,9 ± 2,7 a 

2º 217,6 ± 16,7 a 527,9± 15,6 a 302,7 ± 16,7 a - - 32,7 ± 1,5 a 32,6 ± 2,7 a 

3º 203,3 ± 16,7 a 549,3± 15,6 a 347,2 ± 16,7 a - - 33,2 ± 1,5 a 35,8 ± 2,7 a 

4º 190,9 ± 16,7 a 549,9± 15,6 a 275,1 ± 16,7 a - - 33 ± 1,5 a 35,7 ± 2,7 a 

Caule        

1º 431,7 ± 28,6 a 690,3 ± 20,2 a 491,9 ± 23,6 a 86,7 ± 0,8 a 198,6 ± 15,3 a 31,7 ± 1 a - 

2º 438,2 ± 28,6 a 658,9 ± 20,2 a 499,3 ± 23,6 a      78 ± 0,8 a 159,1 ± 15,3 a 32,2 ± 1 a - 

3º 349,3 ± 28,6 a 646,2 ± 20,2 a 452,9 ± 23,6 a 97,7 ± 0,8 a 193,3 ± 15,3 a 32,9 ± 1 a - 

4º 363,2 ± 28,6 a 620,2 ± 20,2 a 449,3 ± 23,6 a 83,8 ± 0,8 a 185,8 ± 15,3 a 33 ± 1 a - 

#
Médias ± erro padrão, seguidas de mesma letra na coluna para cada variável, não diferem (P>0,05) conforme o teste de 

Tukey. 

  

Estes resultados demonstram o quanto a jureminha é adaptada a condições de seca, e 

consegue manter suas características bromotalógicas, mesmo em períodos mais críticos de 

estiagem, tanto na presença como na ausência da cobertura morta, como nos diferentes ciclos 

de corte. 

O extrato etéreo foi à única variável bromatológica influenciada significativamente 

(P<0,05) pela cobertura morta à base de folhas de Nim (Tabela 5). Com relação as variável 

proteína bruta caulinar e extrato etéreo caulinar, hemicelulose foliar e lignina foliar foram 

influenciadas significativamente (P<0,05) pelos ciclos de corte impostos neste trabalho 

(Tabela 5). 

 

Tabela 5. Proteína bruta caulinar, extrato etéreo caulinar, hemicelulose na folha e lignina na 

folha em (g kg
-1 

na matéria seca), de Jureminha cultivada na presença ou não de cobertura 

morta à base de folhas de Nim em Serra Talhada-PE. 



26 

 

 

#
Médias ± erro padrão, seguidas de mesma letra na coluna, não diferem (P>0,05) conforme o teste de Tukey. 

 

Não houve diferença significativa (P>0,05) dos tratamentos na maioria das variáveis 

com exceção do extrato etéreo caulinar, que apresentou 10,9 (g kg
-1

) no tratamento (COM) 

enquanto que o (SEM) apresentou 7,2 (g kg
-1

), resultado este que mostra que o vegetal 

investiu em maior produção de gordura, quando submetida à cobertura morta, quando o 

estoque de carboidratos é insuficiente o vegetal tende a atender a sua demanda com a 

utilização dessa gordura produzida no extrato étereo (EE). 

Esses resultados demostram que a planta mesmo sem a inclusão da cobertura morta 

apresenta características bromatológicas semelhantes vale ressaltar, que esse resultado destaca 

ainda mais a sua rusticidade e capacidade de adaptação a ambientes hostis como os do 

semiárido. O fato é que a cobertura morta de folhas de Nim, pouco alterou sua composição 

bromatológica, visto que o fator alterado extrato etéreo no caule (EEC) pouco influencia na 

composição do alimento como um todo. O que se observa claramente que houve influencia 

dos ciclos de corte, onde na maioria das variáveis houve um aumento ao longo do tempo, com 

exceção da lignina na folha (LIGF) que foi maior no terceiro corte, esta resposta pode esta 

relacionada com mecanismos de defesa da planta contra o estresse que a planta sofreu neste 

período pelas condições climáticas, e neste caso amplificado pelos cortes. 

As variáveis bromatológicas proteína bruta no caule (PBC), extrato etéreo caulinar 

(EEC), hemicelulose na folha (HEMF) e lignina na folha (LIGF) apresentaram diferença 

estatística nos diferentes cortes, sendo que os maiores valores de (PBC) foram encontrados no 

terceiro e quarto cortes, que não se diferenciaram entre si, com destaque para o terceiro com o 

maior valor de 141 (g kg
-1

), o período de terceiro corte foi o período entre Agosto de 2017 e 

Cobertura 

morta 
Extrato etéreo caulinar 

(g kg
-1

) 
Com 10,9 + 0,9 A 
Sem 7,2 + 0,9 B 

Ciclo de corte 

Proteína 

bruta 

Caulinar 
(g kg

-1
) 

 

Extrato etéreo 
caulinar 
(g kg

-1
) 

Hemicelulose na 

folha 
(g kg

-1
) 

Lignina na 

folha 
(g kg

-1
) 

 

1º 
 87+ 6 B 8,4 + 1,3 AB      237,9 + 11,5 B      72,5 + 9,4 B 

 

2º 
 

   105 + 6 B  7,8 + 1,3 AB     225,4 + 11,5 B       85,2 + 9,4 B  

 

3º 
   141 + 6 A 6,9 + 1,3 B     247,1 + 11,5 AB      140,9 + 9,4 A 

 

4º 
 

   131 + 6 A 13,0 + 1,3 A     277,9 + 11,5 A      81,2 + 9,4 B 
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Março de 2018, período esse que se concentrou em maior parte durante o período seco da 

região, o fato da planta está passando por um período de estresse pode elevar os teores de 

proteínas não digestíveis, como a prolina, onde a mesma pode atuar como fonte de carbono e 

nitrogênio (SILVEIRA et al., 2009). Isto pode explicar esse aumento na (PBC) exatamente 

neste período seco, é de conhecimento que o aumento da prolina também está relacionado 

com o estado fenológico da planta, visto que, durante o corte a mesma estava no estado pleno 

de reprodução (enchimento de grãos), havendo assim uma maior exigência, a prolina pode ter 

sido translocada das raízes e das folhas, através dos caules, para a formação das estruturas 

reprodutivas (MEDEIROS, 2017). Com o período seco a matéria seca da planta aumenta e 

consequentemente ocasiona em um resultado de maior valor de lignina, tornando o alimento 

neste período menos digestível. Na (HEMF) assim como no (EEC), houve um incremento ao 

longo do tempo, o aumento na (HEMF), foi mais significativo no terceiro, e principalmente 

no quarto corte, demonstrando assim que apesar do estresse sofrido pelos cortes conseguiu 

manter e melhoras suas estruturas de sustentação no tecido vegetal. 

Com relação ao teor de proteína bruta (g kg-1 na matéria seca) nas folhas de 

jureminha, houve interação entre os fatores cobertura morta e ciclos de corte a (P<0,05) 

(Tabela 6). Onde foi observado principalmente no 4º corte uma diferença no teor de proteína 

bruta de aproximadamente de 8% nas frações (Tabela 6). 

 

Tabela 6. Teor de proteína bruta (g kg
-1

 na matéria seca) nas folhas de jureminha conforme o 

ciclo de corte e a cobertura do solo a base de folhas de Azadirachta indica A. Juss. em Serra 

Talhada-PE. 

Corte 
Proteína Bruta

# 

Com Sem 

1º 203 + 11 Ac   216 + 11 Aab 

2º   217 + 11 Abc 206 + 11 Ab 

3º   247 + 11 Aab 248 + 11 Aa 

4º                                       262 + 11 Aa 181 + 11 Bb 
Médias seguidas de mesma letra, maiúscula na linha e minúscula na coluna, não diferem (P>0,05) conforme o 

teste de Tukey. 

Houve interação entre os tratamentos propostos e os intervalos de corte na (PBF) 

conforme pode ser observado na (Tabela 6), vale salientar e destacar a importância do uso da 

cobertura morta, assim como os ciclos de corte para esse aumento de proteína bruta ao longo 

do tempo, visto que a diferença do quarto corte (COM) para o (SEM) foi de 8% a mais de 

proteína bruta, valores esses relevantes, já que o período do quarto corte foi um período 
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chuvoso, esse incremento de proteína seria relacionado à proteína prontamente digestível do 

alimento. Percebe-se também que o estresse vivenciado no terceiro corte pela a ausência de 

chuvas também influenciou na (PBF).  

Acreditasse que os primeiros cortes foram acometidos pelo fator externo gafanhoto 

que estava em maior número na área durante esse período, como o mesmo tem preferência 

por folhas jovens e adultas, onde se concentra o maio teor de proteína bruta, deixou-se de 

recolher essas folhas e isso comprometeu os resultados. Os valores encontrados neste trabalho 

são semelhantes aos de Medeiros (2017), que encontrou uma média de PB nas folhas de 

21,9%, tendo o terceiro e quarto corte superado esse valor com uma média de 24,7 e 26,2% 

respectivamente. Segundo o NRC (2001) o nível recomendado para ruminantes é de 7%, 

sendo assim, a Jureminha atende a premissa de complemento alimento suplementar em 

ambientes semiáridos. 

 

 

 

 

 

5. CONCLUSÕES 

 

Conclui-se que a utilização de cobertura morta à base de folha beneficia a produtividade 

da Jureminha, assim como a eficiência do uso da água pela mesma e não altera a sua 

composição bromatológica de forma relevante. Quanto aos ciclos de corte o mesmo acarreta 

um decréscimo na produtividade das plantas de jureminha e afetou mais que tratamento a 

composição bromotalógica. 
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APÊNDICE (OPCIONAL) 

 

Tabela 1. Correlação dos dados bromatológicos e produtivos com a média da 

Evapotranspiração de referencia (ETO) e acumulada durante o período experimental.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


